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Introdução

Este estudo se propõe a discutir sobre Tecnologias integradas à sala de aula, bem como 

sobre seus principais desafios e limites de uso no cotidiano. O uso de tecnologias 

educacionais nas salas de aula tem evoluído continuamente, transformando práticas 

pedagógicas e interações. Desde os primeiros recursos audiovisuais até ferramentas 

digitais como Inteligência Artificial e Realidade Virtual, a integração tecnológica na 

educação é considerada uma necessidade. No entanto, tanto educadores quanto alunos 

enfrentam desafios significativos. Para os docentes, a falta de formação e a resistência à 

mudança são barreiras que dificultam a adoção de novas ferramentas. Para os alunos, a 

desigualdade no acesso a tecnologias e as distrações digitais podem comprometer o 

aprendizado. Superar esses desafios exige a implementação de formação contínua para 

educadores, investimento em infraestrutura tecnológica

Objetivo

Este estudo se propõe a discutir sobre Tecnologias integradas à sala de aula, bem como 

sobre seus principais desafios e limites de uso no cotidiano. O uso de tecnologias 

educacionais nas salas de aula tem evoluído continuamente, transformando práticas 

pedagógicas e interações

Material e Métodos

Por meio de uma revisão bibliográfica e pesquisa descritiva, é fundamental discutir não apenas as vantagens da 

tecnologia, mas também os limites de seu uso no contexto educacional. Embora as 

tecnologias possam facilitar o aprendizado, seu uso deve ser mediado de forma crítica. 

De acordo com Fullan (2013), "o sucesso da integração tecnológica depende 

substancialmente da formação contínua e da disposição dos educadores em abraçar estas 

novas ferramentas" (p. 29). Sem a devida formação e suporte, a implementação de 

tecnologias pode resultar em abordagens superficiais que não aproveitam todo o potencial 

educacional.
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Resultados e Discussão

Em última análise, a integração de tecnologias na sala de aula tem o potencial de 

transformar significativamente o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais 

dinâmico e interativo. No entanto, esse potencial não pode ser plenamente realizado sem 

enfrentar os desafios intrínsecos a essa transição. A resistência à mudança, a desigualdade 

no acesso aos recursos tecnológicos e as distrações geradas por dispositivos digitais são 

obstáculos que educadores e alunos precisam contornar. Para ter sucesso nessa 

empreitada, é fundamental que as instituições de ensino promovam a formação contínua 

dos educadores e garantam infraestrutura adequada, assegurando que todos os alunos 

tenham acesso equitativo às ferramentas necessárias.

Conclusão

Em última análise, a integração de tecnologias na sala de aula tem o potencial de 

transformar significativamente o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais 

dinâmico e interativo. No entanto, esse potencial não pode ser plenamente realizado sem 

enfrentar os desafios intrínsecos a essa transição. A resistência à mudança, a desigualdade 

no acesso aos recursos tecnológicos e as distrações geradas por dispositivos digitais são 

obstáculos que educadores e alunos precisam contornar. Para ter sucesso nessa 

empreitada, é fundamental que as instituições de ensino promovam a formação contínua 

dos educadores e garantam infraestrutura adequada, assegurando que todos os alunos 

tenham acesso equitativo às ferramentas necessárias.
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